
BOLETIM TÉCNICO 

SEGMENTO DE 

AGRONEGÓCIO

NA PARAÍBA
JULHO 2026



FICHA TÉCNICA

©2026. Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba - Sebrae/PB.​

Todos os direitos reservados. ​

A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte,

constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610/1998).

INFORMAÇÕES E CONTATOS

Endereço: Av. Maranhão, 983 - Estados,​ João Pessoa - PB, 58030-261​

Telefone: 0800 570 0800​

Site: http://www.sebraepb.com.br​

Presidente do Conselho Deliberativo​ | Mário Antônio Pereira Borba​

Superintendente ​ | Luiz Alberto Gonçalves Amorim​

Diretor Técnico​ | Lucélio Cartaxo Pires de Sá​

Diretor de Administração e Finanças​ | João Monteiro da Franca Neto

Gerente da Unidade de Gestão Estratégica e Monitoramento ​ | Ivani Costa

Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba - Fapesq

Endereço: Rua Emiliano Rosendo da Silva, S/N – Bodocongó,

Campina Grande – PB, 58.429-690​, Caixa Postal 435

Telefone: 83 3333-2600

Site: http://www.fapesq.rpp.br​

E-mail: fapesq@fapesq.rpp.br

Equipe Técnica – Agentes de Dados

Gestão do projeto | Ivani Costa

Gestão da equipe | Thaiguara Martins da Silva Linhares

Cientista de Dados | Jorge Alves de Sousa

Cientista de Dados| Lucas Sousa Martins

Designer gráfico | Katharine Nóbrega da Silva

Social Media | Camila Vieira de Sousa Gurjão

Coleta de dados 

Dados coletados no mês de julho de 2026

Imagens:

Canva Pro

Magnific

Mapchart.net

Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/pb?codUf=16
https://usinadedados.sebraepb.com.br/


Cenário do segmento do 

Agronegócio na Paraíba

O agronegócio desempenha papel

estratégico na economia da Paraíba, reunindo

atividades que abrangem a produção

agropecuária, a comercialização e os serviços

especializados. O setor apresenta trajetória de

crescimento, com PIB de R$ 3,19 bilhões em

2021, além de expressiva participação da

agricultura familiar, que reúne cerca de 198 mil

unidades produtivas cadastradas no CAF,

constituindo importante base da produção

agropecuária estadual.

O perfil empresarial do agronegócio é

predominantemente composto por pequenos

negócios, com destaque para os

Microempreendedores Individuais (39,9%) e as

Microempresas (38,2%), evidenciando a

relevância do empreendedorismo e dos

pequenos empreendimentos na estrutura

produtiva do setor paraibano. Essa configuração

reforça a importância das atividades de menor

porte para a geração de ocupação, renda e

dinamização das economias locais.

De forma geral, o agronegócio paraibano

apresenta diversidade produtiva, capacidade de

geração de empregos e renda e significativo

potencial de crescimento. Sua presença em

diferentes regiões do estado contribui para o

fortalecimento das cadeias produtivas, a

agregação de valor à produção, a interiorização

das oportunidades econômicas e o

desenvolvimento sustentável, consolidando-se

como um importante vetor de desenvolvimento

econômico e social da Paraíba.
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3,19 bilhões

O PIB do 

agronegócio 

na Paraíba foi 

em 2021
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(Indústria, comércio ou serviço com atividades em torno da cadeia do segmento.)
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Série Histórica do PIB do Agronegócio da Paraíba

(2011/2021) – R$ bilhões

O PIB do agronegócio da Paraíba apresentou tendência de crescimento ao

longo do período de 2011 a 2021, passando de R$ 1,79 bilhão para R$ 3,19

bilhões, o que representa um aumento nominal de aproximadamente 78,2%.

Apesar de oscilações entre 2012 e 2019, observa-se uma trajetória de expansão,

com destaque para o expressivo crescimento registrado a partir de 2020. Nesse

ano, o PIB do agronegócio atingiu R$ 2,82 bilhões, avançando 28,6% em relação

a 2019. Em 2021, alcançou R$ 3,19 bilhões, registrando novo crescimento de

13,0% em relação ao ano anterior, consolidando a tendência de expansão do

agronegócio paraibano ao longo da década.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.



198 mil

A Paraíba conta com 

unidades familiares de 

produção agrícola.

(Indústria, comércio ou serviço com atividades em torno da cadeia do segmento.)

A agricultura familiar desempenha papel fundamental no agronegócio

paraibano. O estado possui cerca de 198 mil unidades familiares de produção

agrícola, das quais 99,1% estão localizadas na zona rural e 95,3% têm como

principal atividade a agricultura e a pecuária. Essas unidades reúnem

aproximadamente 371 mil pessoas, com destaque para a participação feminina,

que representa 51,6% desse contingente e 87,9% enquadrados no PRONAF

nos grupos B e V.

196 mil
Unidades familiares 

localizadas na zona rural.

371 mil

Do universo de  

pessoas que compõem 

estas unidades 

familiares de produção  

agrícola, 51,6% são 

mulheres.

189 mil
Têm como principal 

atividade a agricultura

e pecuária. 

87,9%

6,8% 4,8% 0,5%

B, V A, AC, B, V V A, AC, V

Fonte: Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF), Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA), julho de 2026.

1Grupo A: Agricultores familiares assentados pela reforma agrária ou beneficiários do crédito fundiário, em fase inicial de estruturação da
produção. Grupo A/C: Agricultores familiares egressos do Grupo A, que já acessaram o crédito de instalação e se encontram em fase de
consolidação da atividade produtiva. Grupo B: Agricultores familiares de menor renda, enquadrados em políticas de inclusão produtiva e com
acesso a linhas de crédito simplificadas. Grupo V (ou AF): Demais agricultores familiares enquadrados no CAF, com maior capacidade
produtiva e renda em relação aos grupos anteriores, aptos a acessar as linhas regulares de financiamento do Pro,

Grupos1 de enquadramento 

do Pronaf (Programa Nacional 

de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar)
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99,1%

95,3%



Elas estão formalizadas e atuam na agricultura, 

apicultura, pecuária, pesca e aquicultura, 

produção florestal e  juntas compõem o cenário 

empresarial do segmento.  

De cada 1.000 

empresas ativas no 

estado da Paraíba, 

1 (uma)

(Densidade de empresas no estado, considerando a população estimada pelo IBGE para 2026)

atuam no segmento 

do Agronegócio.4

empresa do setor 

para cada 
3.087

habitantes.

1.349 mil

A Paraíba possui 

empresas ativas com atividade principal 

no segmento do Agronegócio
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(Indústria, comércio ou serviço com atividades em torno da cadeia do segmento.)



Da Mata Paraibana ao Sertão

Distribuição do total de empresas por mesorregião

Na Paraíba, a mesorregião da Mata Paraibana é a que possui maior

concentração de empresas que atuam no segmento de Agronegócio, com 549

estabelecimentos, representando cerca de 40,7% do total no estado. A segunda

região com maior concentração é o Agreste Paraibano, com 451 empresas

(33,4%), seguida do Sertão Paraibano, com 229 empresas (16,9%), e, por

último, a mesorregião da Borborema, com 120 empresas (8,9%).

Sertão 
Paraibano

Borborema

Agreste 
Paraibano 

Mata 
Paraibana

229

120

451

549

Fonte: RFB, julho/2026.
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das empresas do 

Agronegócio se 

concentram na mesorregião 

da Mata Paraibana.

40,7%
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26

26

31

32

35

69

179

São Miguel de Taipu

São Mamede

Conde

Solânea

Patos

Sapé

Mamanguape

Santa Rita

Campina Grande

João Pessoa

Os dez municípios que lideram o número 

de empresas ativas em 2026 representam, juntos, 

34,8% do total de empresas do segmento de 

Agronegócio no estado.

Os municípios de João Pessoa e Campina 

Grande, juntos, concentram 18,4% de todas as 

empresas do segmento no estado.

Os 10 municípios com mais empresas do 

segmento de Agronegócio

Fonte: RFB, julho/2026.

MERCADO | 8

34,8%

18,4%
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A estrutura empresarial do agronegócio na Paraíba apresenta uma distribuição com

moderada concentração em municípios estratégicos, com destaque para João Pessoa e

Campina Grande, que desempenham papel central na dinâmica econômica e empresarial

do segmento. Juntos, esses dois municípios concentram 18,4% das empresas do segmento

no estado, evidenciando sua relevância como importantes polos de serviços, comércio,

gestão e atividades de suporte vinculadas às cadeias do agronegócio. Além disso,

municípios como Santa Rita, Mamanguape, Sapé, Patos, Solânea, Conde, São Mamede

e São Miguel de Taipu contribuem para a diversificação e a capilaridade territorial das

atividades empresariais associadas ao setor.

Esse cenário reforça a importância de iniciativas voltadas ao fortalecimento das cadeias

produtivas regionais, à agregação de valor, à inovação, à ampliação dos serviços de apoio

ao produtor e à interiorização dos investimentos, de modo a promover maior integração

territorial e ampliar os benefícios econômicos gerados pelo agronegócio em diferentes

regiões da Paraíba.



Distribuição de empresas por porte

MEI – Microempreendedor 

Individual - até R$ 81 mil

Na Paraíba, as MEI representamFaixas de faturamento por porte 

empresarial

EPP – Empresa de Pequeno Porte -

entre R$ 360 mil e R$ 4,8 milhões

ME – Microempresa - até R$ 360 mil

do segmento do Agronegócio.

Em seguida, destacam-se as ME,

com 38,2%. As MGE

correspondem a 13,9%, enquanto

as EPP representam 8,1%.

39,9%

Fonte: RFB, julho/2026.
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MEI
538

39,9%

ME
515

38,2%

MGE
187

13,9%

EPP
109

8,1%



dos negócios no segmento 

de Agronegócio da Paraíba 

se encontram em uma fase 

inicial de maturidade 

empresarial.

Maturidade por faixa etária das empresas

A maturidade empresarial reflete

o tempo de permanência das

empresas no mercado. No

segmento, predominam os negócios

em estágio inicial, com 591

empresas (43,9%), seguidos pelas

estabelecidas, com 374 empresas

(27,7%). As super estabelecidas

somam 312 empresas (23,1%),

apontando a presença de

empreendimentos com maior

longevidade. Já as nascentes

totalizam 72 empresas (5,3%),

demonstrando a contínua renovação

da atividade econômica.

Fonte: RFB, julho/2026.

MATURIDADE 

EMPRESARIAL

43,9%
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Inicial
591

43,81%
Estabelecida

374
27,72%

Super 
Estabelecida

312
23,13%

Nascente
72

5,34%



220
202

252

218
246

68
88

115 118
139

2021 2022 2023 2024 2025

Empresas abertas Empresas fechadas

Número de empresas abertas X empresas fechadas na Paraíba 

no segmento  do Agronegócio

Segundo dados da Receita Federal do Brasil, observa-

se um saldo líquido positivo de empresas do segmento do

Agronegócio ao longo do período selecionado, revelando

uma tendência de expansão da atividade econômica.

No que se refere às aberturas, o número de novas

empresas passou de 220 em 2021 para 246 em 2025,

representando um crescimento de 14,6%. Após uma redução

em 2024, as constituições voltaram a crescer no ano

seguinte, mesmo sem alcançar o maior volume da série em

2023, o que demonstra o dinamismo e a atratividade do

segmento para novos empreendimentos.

Em relação aos fechamentos, foram registradas 68

empresas encerradas em 2021, número que aumentou

significativamente para 139 em 2025. Ainda assim, a

quantidade de empresas abertas permaneceu superior à de

fechadas em todos os anos analisados, resultando em saldo

líquido positivo para o setor.

Fonte: RFB, julho/2026.

DE 2021 A 2025
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Saldo de emprego no segmento do Agronegócio
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-3.737
O período registrou saldo acumulado negativo 

de  postos de trabalho, indicando que o número 

de desligamentos superou o de admissões.

DE ABRIL DE 2025 A MAIO DE 2026

Fonte: CAGED, maio/2026.

Classificação por gênero (%)

Fonte: CAGED, maio/2026.

MAIO DE 2026

4,94%

95,06%

Mulher Homem
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Saldo de emprego no segmento do Agronegócio por 

grau de instrução (%)

R$ 1.302Salário médio de admissão

MAIO DE 2026

79,0%

9,6% 9,6%
1,3% 0,5%

Parda Branca Preta Amarela Indígena

Classificação por raça/cor (%)

Fonte: CAGED, maio/2026.

5,2%

44,9%

10,1%

7,3%

31,4%

0,5%

0,5%

Sem instrução

Fundamental Incompleto ou
equivalente

Fundamental completo ou
equivalente

Ensino médio incompleto ou
equivalente

Ensino médio completo ou
equivalente

Ensino superior incompleto ou
equivalente

Ensino superior completo

MAIO DE 2026

Fonte: CAGED, maio/2026.
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1

1

1

1

1

2

2

2

2

4

9

77

84

Serviço de Poda de árvores para
Lavouras

Serviço de Pulverização e Controle de
Pragas Agrícolas

Criação de Ovinos, Inclusive para
Produção de Lã

Produção de Ovos

Criação de Peixes Ornamentais em
água Doce

Cultivo de Banana

Cultivo de Frutas de Lavoura
Permanente não Especificadas…

Cultivo de Milho

Coleta de Outros Produtos Marinhos

Criação de EqüInos

Cultivo de Cítricos, Exceto Laranja

Serviço de Preparação de Terreno,
Cultivo e Colheita

Cultivo de Cana-De-Açúcar

Observa-se saldos positivos de emprego em diversas atividades

econômicas no agronegócio da Paraíba, evidenciando expansão e dinamismo do

setor. Destacam-se, especialmente, o cultivo de cana-de-açúcar, com saldo de

84 postos de trabalho, e os serviços de preparação de terreno, cultivo e colheita,

com 77 novos vínculos, configurando-se como as principais atividades geradoras

de emprego no período analisado.

Fonte: CAGED, maio/2026.
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Cultivo de cana-de-açúcar foi a 

atividade que registrou o maior saldo 

de emprego   em maio de 2026.

84

*Classificação Nacional de Atividades Econômicas

Admissões por atividade (CNAE*)
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MAIO DE 2026



Principais culturas permanentes 

por quantidade produzida na 

Paraíba (toneladas)

PRODUÇÃO 15

MARÇO DE 2026
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Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

10.662

11.084

13.571

16.914

18.620

20.374

21.396

21.873

23.814

30.017

Natuba

Areia

Sousa

Pitimbu

Mamanguape

Santa Rita

Bananeiras

Lucena

Pilões

Alagoa Nova

Principais municípios produtores de 

culturas permanentes por quantidade 

na Paraíba (toneladas)

2.980

3.189

4.562

4.749

7.335

11.494

16.974

34.330

83.532

145.055

Goiaba

Limão

Laranja

Sisal ou agave…

Manga

Maracujá

Tangerina

Mamão

Coco-baía

Banana (cacho)

As principais culturas

permanentes são a banana (cacho),

com 145.055 toneladas, seguida

pelo coco-baía, com 83.532

toneladas. As demais culturas

apresentam volumes mais

reduzidos, indicando elevada

predominância das duas principais

culturas na produção total.

A produção agrícola entre os

principais municípios destaca Alagoa

Nova, com 30.017 toneladas,

seguida por Pilões, com 23.814

toneladas, e Lucena, com 21.873

toneladas. Os demais municípios

apresentam volumes mais reduzidos,

evidenciando a liderança de Alagoa

Nova na produção entre os municípios

analisados.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.



248.803 245.722
272.371

299.630 317.404

2020 2021 2022 2023 2024

Evolução da produção das culturas permanentes na Paraíba 

(toneladas)

A produção apresentou tendência de

crescimento ao longo do período analisado.

Após uma leve redução inicial, de 248.803

para 245.722 toneladas, observou-se uma

expansão contínua nos períodos seguintes,

alcançando 317.404 toneladas no último

período, o que representa um crescimento

de aproximadamente 27,6% em relação ao

início da série.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.
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Principais culturas temporárias por 

quantidade produzida na Paraíba 

(toneladas)

MARÇO DE 2026

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

251.026

254.316

258.796

259.336

416.249

640.065

644.966

671.756

995.000

1.229.788

Caaporã

Juripiranga

Itapororoca

Mataraca

Cruz do…

Rio Tinto

Mamanguape

Sapé

Santa Rita

Pedras de Fogo

Principais municípios produtores de 

culturas temporárias por quantidade na 

Paraíba (toneladas)

2.839

5.509

8.307

19.119

26.931

47.842

53.115

164.972

300.903

7.181.745

Fava (em grão)

Melancia

Cebola

Feijão (em grão)

Tomate

Milho (em grão)

Batata-doce

Mandioca

Abacaxi

Cana-de-açúcar

As principais culturas

temporárias são a cana-de-açúcar,

com 7.181.745 toneladas, seguida

pelo abacaxi, com 300.903

toneladas. As demais culturas

apresentam volumes mais

reduzidos, indicando elevada

predominância das duas principais

culturas na produção total.

A produção agrícola entre os

principais municípios destaca Pedras

de Fogo, com 1.229.788 toneladas,

seguida por Santa Rita, com 995.000

toneladas, e Sapé, com 671.756

toneladas. Os demais municípios

apresentam volumes mais reduzidos,

evidenciando a liderança de Pedras

de Fogo na produção entre os

municípios analisados.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.
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6.277.398 6.165.252 6.354.158
7.674.091 7.815.620

2020 2021 2022 2023 2024

Evolução da produção das culturas temporárias na Paraíba (toneladas)

A produção apresentou tendência de

crescimento ao longo do período

analisado. Após uma leve redução inicial,

de 6.277.398 para 6.165.252 toneladas,

observou-se uma expansão contínua nos

períodos seguintes, alcançando

7.815.620 toneladas no último período,

o que representa um crescimento de

aproximadamente 24,5% em relação ao

início da série.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.
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Principais municípios produtores de leite na Paraíba (mil litros)

MARÇO DE 2026

252.424
262.248

291.280 314.315 341.786

2020 2021 2022 2023 2024

6.182

6.515

6.618

7.300

7.500

7.900

8.600

9.600

10.294

11.335

São José de Piranhas

Pombal

São João do Rio do Peixe

Gado Bravo

Caturité

Piancó

Cajazeiras

Barra de Santana

Sousa

Queimadas

A produção de leite na Paraíba totalizou 341,786 milhões de litros, dos quais os

dez principais municípios produtores concentraram cerca de 24,5%. Esse resultado

evidencia uma produção relativamente distribuída no estado, sem forte concentração

em um único polo.

A produção apresentou tendência de crescimento ao longo do período analisado.

Observou-se expansão contínua na série histórica, iniciando com 252.424 mil litros

em 2020 e alcançando 341.786 mil litros no último período, o que representa um

crescimento de aproximadamente 35,4% em relação ao início da série.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

Evolução da produção de leite na Paraíba (mil litros)

R$ 817.661 
milhões

receita gerada com a venda

de leite em 2024.
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Principais municípios produtores de ovos de galinha na Paraíba (mil dúzias)

MARÇO DE 2026

47.617
56.749 59.612

66.340
74.753

2020 2021 2022 2023 2024

A produção de ovos na Paraíba totalizou 74,753 milhões de dúzias, com os dez

principais municípios produtores concentrando cerca de 88,3% desse volume. Esse

resultado evidencia uma forte concentração da produção, especialmente em poucos

municípios que se destacam como principais polos da avicultura de postura no estado

A produção apresentou tendência de crescimento ao longo do período

analisado. Partindo de 47.617 mil dúzias em 2020, alcançando 74.753 mil dúzias

no último período, o que representa um crescimento de aproximadamente 56,0% em

relação ao início da série.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

Evolução da produção de  ovos de galinha na Paraíba (mil dúzias)

717

925

990

1.036

1.650

4.266

6.438

11.010

14.505

20.530

Boa Vista

Alagoa Nova

Soledade

Sertãozinho

Campina…

Cuité

Esperança

Mamanguape

Princesa Isabel

Pedras de Fogo

R$ 525.018
milhões

receita gerada com a venda de

ovos de galinha em 2024.
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Principais municípios produtores de mel de abelha na Paraíba (quilos de mel)

MARÇO DE 2026

278.910
310.721

357.594 364.192
403.779

2020 2021 2022 2023 2024

A produção de mel na Paraíba totalizou 403,779 mil quilos, com os dez principais

municípios produtores concentrando cerca de 50,8% desse volume. Esse resultado

evidencia uma concentração moderada da produção, com destaque para alguns

municípios que exercem papel relevante na apicultura estadual.

A produção apresentou tendência de crescimento ao longo do período analisado.

Partindo de 278.910 quilos de mel, alcançando 403.779 quilos no último período, o que

representa um crescimento de aproximadamente 44,8% em relação ao início da série.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024.

Evolução da produção de  mel de abelha  na Paraíba (quilos de mel)

9.000

10.000

10.000

11.000

14.000

15.000

24.000

25.100

29.160

58.000

Riacho dos Cavalos

Itabaiana

São João do Rio do Peixe

Bom Jesus

Santa Helena

São José da Lagoa…

Mogeiro

Triunfo

Salgado de São Félix

Catolé do Rocha

R$ 9.072
milhões

receita gerada com a venda

de mel de abelha em 2024.
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2. Agregação de valor

Fortalecimento da agroindustrialização, integração das cadeias

produtivas e valorização da origem e qualidade dos produtos locais.

1. Tecnologia e produtividade

Agricultura de precisão, automação e uso de dados para melhorar a

eficiência produtiva, reduzir perdas e otimizar recursos.
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3. Sustentabilidade e resiliência climática

Uso eficiente da água e do solo, adoção de energias renováveis e

expansão de sistemas produtivos adaptados às condições climáticas.

4. Mercados e gestão empresarial

Ampliação dos canais de comercialização, digitalização das vendas,

profissionalização da gestão e fortalecimento dos pequenos negócios.
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